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TRAÇOS DE UM ESTUDO DE CASO A SER INVESTIGADO: "O processo de 

inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nível 1, na escola 

de ensino médio, bairro da periferia de Belém do Pará”.

O presente  estudo de caso está  relacionado a  inclusão de 10 alunos com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) nível 1 onde são 06 meninos e 04 meninas, 

em  uma  escola  do  ensino  médio  no  bairro  periférico  em  Belém  do  Pará, 

denominada  de  Escola  A,  lugar  com  pouca  infraestrutura  para  receber  no 

próximo ano essa quantia de alunos que necessitam de um lugar mais adequado 

e com todos os suportes garantidos por lei que cada um possui, receber esses 

educandos  será  um  grande  desafio  e  envolverá  uma  serie  de  requisitos 

indispensáveis para o processo de ensino e aprendizagem de todos os alunos da 

sala  regular  e  os  incluídos.  Inclusão então segundo Mantoan (2003)  se dá 

quando se insere pessoas com deficiência  no ensino regular,  e  através do 

convívio com outras pessoas, que não são seus familiares.

Precisamos entender também o que é realmente o TEA, que de acordo com 

Mello (2004) o autismo se define por uma alteração que se caracteriza sempre 

por  desvios  qualitativos  na  comunicação,  na  interação  social  e  no  uso  da 

imaginação. Devemos levar em consideração que nenhuma pessoa é igual, e 

isso ocorre também ao explicar os níveis de autismo cada um é de um jeito 

diferente, no nível 1 segundo publicação de  Tuchlinski (2023) eles podem ter 

dificuldades em situações sociais, comportamentos restritivos e repetitivos, e nas 



atividades, podem ter dificuldade em manter uma conversa e também fazer 

amigos. 

Com base nessas informações, o que a instituição pode fazer para alcançar seus 

objetivos em relação a inclusão desses adolescente. A partir de três momentos 

sendo o primeiro a formação continuada para os professores da sala regular de 

ensino e dos professores especialistas em educação especial, momento para 

refletir  e conhecer mais a respeito do transtorno do espectro autistas e das 

demais deficiências, contanto com profissionais qualificados e experientes para 

executar as palestras e oficinas, a carga horaria fica a critério da escola escolher 

quanto tempo precisam para conhecer de fato sobre a inclusão. De acordo 

com Romanowski (2010, p. 138). Conceituou a formação continuada através 

da objetividade: “O objetivo da formação continuada é a melhoria do ensino … 

a  continuidade  de  estudos  em cursos,  programas e  projetos”.  Resumindo 

assim a importância de criar momentos para se aperfeiçoar cada vez mais.

No  segundo  momento  recorrer  através  de  documentos  devidamente 

construídos exigindo urgentemente profissionais qualificados para montar uma 

equipe multidisciplinar com psicopedagogo, fonodiólogo, assistente social e 

com  profissionais  especialistas  em  educação  inclusiva.  Muitas  pesquisas 

caminham na direção de produzir conhecimentos sobre quais seriam os suportes 

mais adequados, e a atuação de uma equipe multiprofissional tem sido uma 

dessas  possibilidades  de  apoio  à  inclusão  escolar  (CARVALHO,  2004; 

MARQUESI, 2004; MITTLER, 2005; GLAT, BLANCO, 2007).

E no terceiro momento depois dos professores da sala regular já conhecerem 

melhor sobre o transtorno do espectro autista e a escola já com sua equipe 

multidisciplinar montada com todos os profissionais qualificados, partiremos 

assim para a construção do Plano Educacional Individualizado (PEI) que é um 

planejamento especifico do aluno incluído em sala, para sua construção se 

torna necessário um conjunto de vários requisitos, reunir com o responsáveis 

do aluno, juntamente com a equipe multidisciplinar, professor da sala regular, 

professor especialista.  O ponto principal  nesse momento é conhecer cada 

aluno suas necessidades especificas para assim construir meios educacionais 

acessíveis para ele e para todos da turma que está inserido. O PEI é um 

planejamento  de  ações  específicas  para  um  determinado  estudante, 



considerado  em  seu  “patamar  atual  de  habilidades,  conhecimentos  e 

desenvolvimento,  idade  cronológica,  nível  de  escolarização  já  alcançado  e 

objetivos  educacionais  desejados  em  curto,  médio  e  longo  prazo”  (GLAT, 

VIANNA;  REDIG,  2012,  p.  84).  Através  desse  documento  é  possível 

individualizar e personalizar os processos de ensino (MARIN et al, 2013), neles 

são registadas todas as ações necessárias para que o educando aprenda e se 

desenvolva.

Enfim o  processo  de inclusão  para  ser  realizado de  maneira  adequada e 

qualitativa  é  essencial  montar  estratégias  e  preparar  toda  a  comunidade 

escolar, pais alunos, professores, coordenadores, equipe gestora e a equipe 

multidisciplinar, todos empenhados para incluir de verdade todos esses novos 

alunos na escola, abraçar essa causa de fato. 

PARTE 1. DELINEAMENTO DA PESQUISA

Objetivos: Verificar qual melhor forma para a inclusão de alunos com TEA;

Construir através do PEI métodos adequados para os alunos incluídos;

Proporcionar um ambiente acolhedor e inclusivo.

Metodologia: Montar três momentos cruciais para a preparação da inclusão dos 

alunos com TEA,  o primeiro  através de formação continuada,  o  segundo a 

formação  da  equipe  multidisciplinar  e  a  terceira  a  construção  do  Plano 

educacional individualizado (PEI) para os alunos com TEA.

Abordagem  qualitativa:  garantir  resultados  benéficos  para  todos  os  alunos 

envolvidos.
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PARTE 2. DESENHO DA PESQUISA APLICAÇÃO E INSTRUMENTOS.

Proposição:  Concentra-se  em  montar  estratégias  para  tornar  uma  escola 

realmente inclusiva com todos os recursos e os direitos que os alunos com 

Transtorno  do  espectro  autista  necessitam,  buscando  sempre  meios 

fundamentais para uma educação de qualidade para todos.

Instrumentos: Trabalhar os três momentos envolvendo o processo da inclusão.

Tratamentos do Resultado: Verificar se os três momentos serão alcançados.

Codificação Temática: Identificação da importância do tema.

Análise Estatística:  Avaliar  se nesses três momentos conseguimos alcançar 

nossos objetivos em relação a inclusão.

A localidade do estudo foi em uma escola pública estadual, no bairro periférico de 

Belém do Pará na Escola A.



PARTE 3. RESULTADOS E PRÓXIMOS PASSOS.

Resultados principais: 

Buscamos  com  esses  momentos  traçados,  tornar  a  instituição  inclusiva  e 

acolhedora para todos os alunos com TEA, e assim realizar uma verdadeira 

educação de qualidade para todos os envolvidos na escola.

Passos Futuros e Melhorias:

Ampliação e participação: A participação e envolvimento de todos da escola e os 

pais para o sucesso da inclusão é indispensável.

Investimento  na  Educação:  Perceber  a  importância  de  uma  equipe 

multidisciplinar  na  escola  e  a  formação  dos  professores  a  respeito  dessa 

inclusão. 

Revisão  Periódica:  Avaliar  por  semestre  se  a  inclusão  está  realmente 

acontecendo na escola.

PARTE 4. ANÁLISE DO CASO
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